
 

 

 

 
 

 

 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: CONTAR HISTÓRIAS - UM ESTÍMULO À LEITURA 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: ELIZABETH LANDI DE LIMA E SOUZA 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h 

SEMESTRE/ANO: 2007/2 

EMENTA: Conceitos de história. Modalidades de contação. Gêneros literários e Contação de 
Histórias. Metodologia da Arte de Contar História . Recontando histórias. 

I – OBJETIVOS: 

Capacitar os cursistas, por meio de textos teóricos sobre a arte de contar histórias, a tornarem-se 

contadores de histórias. 
Possibilitar ao cursista o descobrir-se contador de histórias a partir da leitura de textos 

narrativos. 

Relacionar a arte de contar histórias ao desenvolvimento da formação de leitores. 
 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Técnicas e recursos utilizados para contar histórias. 
2. Como escolher e preparar um conto. 

3. Como definir a sessão de histórias para os tipos de público. 

4. A narrativa. 

5. A importância da ilustração de livros. 
6. Histórico da contação de histórias. 

7. Contar histórias como estímulo à formação de leitores. 

 
III - METODOLOGIA: 

O estudo do conteúdo acontecerá em textos teóricos, apresentados em aulas expositivas e 

dialogadas. 
Práticas e exercitação da arte de contar histórias: os alunos contam histórias e os colegas 

avaliam a arte de contar. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 
Participação nas aulas. 

Escolha e preparação de textos para serem contados em sala de aula. 

Oficinas de contação de histórias. 
Avaliação oral e escrita dos textos teóricos. 

 



V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ABRAMOVICH, Fanny. Por uma arte de contar histórias. (Arquivo GWAYA) 

AZEVEDO, Ricardo. Pensando em ilustrações de livros.(Arquivo GWAYA) 
LIMA, Clêidna Aparecida e SOUSA, Kátia Meneses. contar história: um dos lados da 

história.(Arquivo GWAYA) 

LIMA, Clêidna Aparecida e TEIXEIRA, M.ª de Fátima. Narrativa. (Arquivo GWAYA) 

SISTO, Celso. Leitura e oralidade - palavra pra contar palavra tecnológica. (Arquivo GWAYA) 
TEIXEIRA, M.ª de Fátima. O contador de histórias se forma.(Arquivo GWAYA) 

__________ escolha e preparação do conto.(Arquivo GWAYA) 

TEIXEIRA, M.ª de Fátima e MURCE, Newton. O público e a sessão.(Arquivo GWAYA) 
YUNES, Eliana. da crítica e seleção de livros para crianças e jovens.(Arquivo GWAYA) 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BETTELHEIM, Bruno. A psicanálise dos contos de fadas. São Paulo: Paz e Terra, 1984. 

CAFÉ, Ângela Barcellos. Dos contadores de histórias e das histórias dos contadores. Goiânia: 

Ed. da UFG, 2005. 

MACHADO, Irene. Literatura e redação. São Paulo: Scipione, 1994. 
MATOS, Gislayne Avelar e SORSY, Inno. O ofício de contador de histórias. São Paulo: 

Martins Fontes, 2005. 

PAULINO, Graça et al. Tipos de textos, modos de leitura. Belo Horizonte: Formato Editorial, 
2001. 
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NOME DA DISCIPLINA: ANÁLISE DE DISCURSO CRÍTICA E PESQUISA SOCIAL 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: PROF. DR. ALEXANDRE COSTA 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h 

SEMESTRE/ANO: 2007/2 

EMENTA: Introdução à Análise de Discurso Crítica como teoria e método de pesquisa social. 

Histórico da disciplina. Fundamentos teórico-metodológicos. Dimensões aplicadas.  

I – OBJETIVOS: 

As atividades desenvolvidas na disciplina devem permitir ao aluno refletir sobre: 
a) a constituição histórica da Análise de Discurso Crítica; 

b) a fundamentação teórico-metodológica da disciplina; 

c) a aplicação da Análise de Discurso Crítica à pesquisa social;  
d) os paradigmas de validade e ética na produção científica.  

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. O estudo da linguagem nas sociedades contemporâneas.  
2. Os fundamentos da análise do discurso lingüisticamente orientada: 

a. a dialogia de Bakhtin; 

b. a arqueologia de Foucault; 
c. o funcionalismo de Halliday; 

d. o estruturalismo de Bourdieu. 

3. A abordagem de Fairclough à Análise de Discurso Crítica.  

4. Questões teóricas e aplicadas em pesquisa social. 
5. Validade e ética em pesquisa social: paradigmas epistemológicos e ideológicos.  

 

III - METODOLOGIA: 
1. Aulas expositivo-dialogadas. 

2. Seminário. 

 
IV - AVALIAÇÃO: 

1. Participação em atividades de classe. 

2. Prova discursiva individual. 

3. Produção monográfica (artigo).  
 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BRAIT, Beth (org.). Bakhtin: conceitos-chave. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2005. 
BRAIT, Beth (org.). Bakhtin: outros conceitos-chave. São Paulo: Contexto, 2006. 

FAIRCLOUGH, Norman. Discurso e mudança social. Brasília: Editora UnB, 2001. 

GREGOLIN, Maria do Rosário. Foucault e Pêcheux na análise do discurso. Diálogos e 



duelos. São Carlos: ClaraLuz, 2004.  

MAINGUENEAU, D. Análise de textos de comunicação. São Paulo: Cortez, 2001.  

MAGALHÃES, Izabel. Introdução: a Análise de Discurso Crítica. In: DELTA. São Paulo: 
Educ, 2005, v. 21, n. especial, p. 1-11. 

NEVES, Maria Helena de Moura. A gramática funcional. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

NOGUEIRA, Maria Alice e NOGUEIRA, Cláudio M. Martins. Bourdieu & a educação. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2004.  
RESENDE, Viviane de Melo e RAMALHO, Viviane. Análise de discurso crítica. São 

Paulo: Contexto, 2006.  

VEIGA-NETO, Alfredo. Foucault & a educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2003. 
 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação verbal. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
BAKHTIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem. 11. ed. São Paulo: Hucitec, 2004. 

BOURDIEU, Pierre. Os usos sociais das ciências. Por uma sociologia clínica do campo 

científico. São Paulo: Editora UNESP, 2004. 

BOURDIEU, Pierre. Razões práticas. Sobre a teoria da ação. Oeiras: Celta, 1997. 
CHOULIARAKI, Lilie & FAIRCLOUGH, Norman. Discourse in Late Modernity.  

Rethinking Critical Discourse Analysis. Edinburgh: Edinburgh University Press, 1999. 

FAIRCLOUGH, Norman. Media Discourse. London: Edward Arnold, 1995. 
FAIRCLOUGH, Norman. Critical Discourse Analysis. Boston: Addison Wesley, 1995. 

FAIRCLOUGH, Norman. Analysing Discourse: Textual Analysis for Social Research. 

London: Routledge, 2003. 
FAIRCLOUGH, Norman. Language and Globalization. London: Routledge, 2006. 

FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. 6. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 

2002. 

FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. São Paulo: Edições Loyola, 1996. 
GIDDENS, Anthony. As conseqüências da modernidade. São Paulo: Editora UNESP, 1991. 

HALLIDAY, M. A. K. An introduction to functional grammar. 2nd. ed. London, UK: 

British Library, 1985. 
HARVEY, David.  Condição pós-moderna. 15. ed. São Paulo: Edições Loyola, 2006.  

THOMPSON, John B. A mídia e a modernidade: uma teoria social da mídia. Petrópolis: 

Vozes, 1998. 

THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna: teoria social crítica na era dos meios de 
comunicação de massa. Petrópolis: Vozes, 1995. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: PSICANÁLISE E A CULTURA MODERNA 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Gabriela Monteiro Rabelo  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h aula 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h aula 

SEMESTRE/ANO: 02/2007 

EMENTA: Conceitos e princípios básicos da teoria psicanalítica fundada por Freud. Análise do 
impacto destes conceitos sobre a cultura moderna. A influência deste saber psicanalítico sobre a 

produção cinematográfica, teatral e a literária do século passado e atual.  

 

I - OBJETIVO GERAL:  

Promover a compreensão de conceitos psicanalíticos a partir da sua influência em movimentos 

artísticos modernos. 

 
II - OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Apresentar a biografia de Freud para melhor compreensão da teoria psicanalítica. 

 Apresentar conceitos fundamentais elaborados por Freud. 

 Discutir a influência destes conceitos na produção cinematográfica, teatral e literária 

moderna. 

 Discutir a relação Psicanálise e Cultura. 

 
III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade I: Biografia de Sigmund Freud 

 Contextualização de suas idéias principais. 

 O impacto de suas idéias sobre o pensamento humano. 

Unidade II: A sexualidade infantil e o complexo de Édipo: 

 As fases de desenvolvimento da sexualidade infantil. 

 O complexo de Édipo e sua resolução. 

Unidade III: O conceito de pulsão e o preço da cultura. 

 Renúncia da busca pelo prazer. 

 Mecanismos de defesa e sobre a interpretação dos sonhos. 

 Renúncia, castração, limite, trabalho e culpa. 

Unidade IV: Estruturas psíquicas: 

 Neurose, Autismo, Psicose e Perversão. 

 

IV - METODOLOGIA: 

 Aulas expositivas e dialogadas. 



 Projeção de vídeos e discussões sobre os filmes apresentados. 

 Exercícios para reflexão e discussão. 

 Análise de trechos literários. 

 Apresentação dos alunos de produções culturais. 

 

V - AVALIAÇÃO: 

 Exercícios em sala de aula. 

 Provas. 

 Análise de trechos literários. 

 Relatório de filmes. 

 Debates. 

 Participação em sala de aula. 

 Apresentação de uma produção artística. 

 
VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BUCHER, R.E. Freud na virada do século. Revista Humanidades, 1994, 8 (3), p.303-307.   

COUTINHO, M.T.C & MOREIRA, M (2001). Psicologia da educação. Belo Horizonte: Lê. 
KUPFER, M. CRISTINA M. Notas sobre o diagnóstico diferencial da psicose e do autismo 

na infância. Psicol. USP, 2000, 11 (1), p.85-105.  

FREUD, S. (1856-1889). Três ensaios sobre a sexualidade. Em Obras psicológicas completas 

de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Imago. 
SCHULTZ D. P. & SCHULTZ S. E. (2004). História da psicologia moderna. São Paulo: 

Cultrix. 

 
V – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

FREUD, S. (1856-1889). Um estudo autobiográfico/ o mal estar da civilização/ novas lições de 
psicanálise. Em Obras psicológicas completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Imago. 

BIRMAN, J. (1994) Psicanálise Ciência e Cultura. Rio de Janeiro: Zahar 

BETTELHEIM, B. (2004). Psicanálise dos contos de fada. São Paulo: Paz e Terra. 

LONGO, L. (2006). Linguagem e Psicanálise. Rio de Janeiro: Zahar. 
MARCUSE, H. (2001). Cultura e Psicanálise. São Paulo: Paz e Terra. 

RIVERA, T. (2002). Arte e Psicanálise. Rio de Janeiro: Zahar. 

RIVERA, T. (2005). Guimarães Rosa e a Psicanálise: ensaios sobre a imagem e a escrita. 
Rio de Janeiro: Zahar. 

SAVILE, A. & HOPKINS, J. (1995). Psicanálise, mente e arte. Campinas: Papirus. 

VITAL, H. (1992). Dois ensaios entre Psicanálise e Literatura. Rio de Janeiro: Imago. 

ZARETSKY, E. (2006). Segredos da Alma: uma história sócio-cultural da Psicanálise. São 
Paulo: Cultrix. 

 

 
 



 

 

 

 
 

 

 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
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NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA E CINEMA 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Heleno Godoy 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h 

SEMESTRE/ANO: 2º semestre de 2007 

EMENTA: Estudo das relações entre literatura e cinema como artes narrativas, levando em 

conta, principalmente, as proximidades e distanciamentos entre uma obra literária e um filme 
dela adaptado. 

I – OBJETIVOS: 

1. Introduzir (e problematizar) os conceitos de cinema e narrativa fílmica, em suas relações com 

a narrativa literária, assim como os de “gênero” e “gender”, especialmente como aplicados a 
atos de linguagem; 

2. Discutir o problema das relações entre obra literária e obra cinematográfica, enquanto 

narrativas, levando em conta as proximidades e afastamentos possíveis entre elas, se a 
segunda é adaptada ou baseada na primeira. 

3. Aguçar a visão do aluno para as ligações interdisciplinares e o cruzamento de influências na 

elaboração das características específicas dos gêneros narrativos literário e cinematográfico; 

4. Explorar o multiculturalismo e os modelos de “diferença/alteridade” na análise dos livros e 
filmes propostos para o curso; 

5. Ver as narrativas literárias e fílmicas estudadas durante o curso em relação aos seus contextos 

cultural, intelectual, social e político; 
6. Desenvolver as capacidades de leitura crítica, pensamento, visão, escrita, audição e fala dos 

alunos. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
I. Narratologia: a teoria da narrativa e os problemas narrativos. 

 

1. A estrutura geral e os elementos constitutivos de uma narrativa. 
2. Personagens e caracterização. 

3. Tema, enredo e a estrutura do enredo. 

4. Estudo de um romance: Vidas Secas, de Graciliano Ramos. 
 

II. A narrativa cinematográfica. 

 

1. O roteiro cinematográfico e as convenções da narrativa fílmica. 
2. As teorias da narrativa fílmica e os problemas da adaptação cinematográfica. 

3. Do roteiro à montagem. 

4. Estudo de um filme: Moça com Brinco de Pérola, de Jonnathan Deamme. 
 

III. Estudos de casos: dos livros ao filmes. 

 



1. O Hamlet de Shakespeare e os Hamlets no cinema. 

2. A adaptação cinematográfica de um romance: o caso de Vidas Secas. 

3. Adaptar, basear, transpor: o caso de O Coração das Trevas, de Joseph Conrad, e 
Apocalypse Now, de Francis Ford Coppola. 

4. Fidelidades e infidelidades da adaptação: os casos de O Leopardo, Tess. 

 

III - METODOLOGIA: 

 Aulas expositivas e dialogadas. 

 Projeção de vídeos e discussões sobre os filmes apresentados. 

 Exercícios para reflexão e discussão. 

 Análise de trechos literários. 

 Apresentação dos alunos de produções culturais. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

 Exercícios em sala de aula. 

 Provas. 

 Análise de trechos literários. 

 Relatório de filmes. 

 Debates. 

 Participação em sala de aula. 

 
V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CHEVALIER, Tracy. Moça com brinco de pérola. Trad. Beatriz Horta. 7 ed. Rio de Janeiro: 

Bertrand do Brasil, 2004. 
CONRAD, Joseph. O Coração das trevas (qualquer edição disponível; recomenda-se a da 

Editora Brasiliense ou da Editora LP&M). 

RAMOS, Graciliano. Vidas secas (qualquer edição disponível nas livrarias). 
SHAKESPEARE, William. Hamlet (qualquer edição disponível em português; recomenda-se a 

da tradução de Carlos Alberto Nunes, pela Editora Ediouro). 

 

Os filmes: 
Apocalypse Now – 1979/2001 (dirigido por Francis Ford Coppola; produzido por Francis Ford 

Coppola, John Ashley, Mona Skager e Eddie Romero; baseado na novela Heart of 

Darkness, de Joseph Conrad); 
Hamlet – 1948 (dirigido por Laurence Olivier; producido por Laurence Olivier, Reginald Beck e 

Anthony Bushell; baseado na peça Hamlet, de William Shakespeare); 

Hamlet – 1990 (dirigido por Franco Zeffirelli, producido por Dyson Novell; baseado na peça 

Hamlet, de William Shakespeare); 
Hamlet – 1996 (dirigido por Kenneth Branagh; producido por David Barron; baseado pa peça 

Hamlet, de William Shakespeare); 

Maldição da selva – 1994 (dirigido por Nicholas Roeg; produzido por Robert W. Christensen, 
Luc Roeg e Rick Rosenberg; baseado na novela O coração das trevas, de Joseph Conrad); 

Moça com brinco de pérola – 2003 (dirigido por Peter Webber; produzido por Andy Paterson e 

Anand Tucker; baseado no romance Girl with a Pearl Earring, de Tracy Chevalier); 
O Leopardo – 1963 (dirigido por Luchino Visconti; producido por Godoffredo Lombardo; 

baseado no romance Il Gatopardo, de Giuseppe Tomasi Di Lampedusa); 

Tess – 1979 (dirigido por Roman Polanski; produzido por Claude Berri; baseado no romance 

Tess of the D’Urberville, de Thomas Hardy); 
Vidas secas – 1963 (dirigido por Nelson Pereira dos Santos; produzido por Luis Carlos Barreto, 

Herbert Richers, Nelson Pereira dos Santos e Danilo Trelles; baseado no romance Vidas 

secas, de Graciliano Ramos). 
 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ARAÚJO, Inácio, Cinema, o mundo em movimento. São Paulo: Scipione, 1995. 

http://www.imdb.com/name/nm0000338/
http://www.imdb.com/name/nm0000338/
http://www.imdb.com/name/nm0039068/
http://www.imdb.com/name/nm0803752/
http://www.imdb.com/name/nm0739388/
http://www.imdb.com/name/nm0665466/
http://www.imdb.com/name/nm0875793/


AUMONT, Jacques, et al. A estética do filme. Trad. Marina Appenzeller. 2 ed. Campinas, SP: 

Papirus, 2002. 

AUMONT, Jacques e MARIE, Michel. Dicionário teórico e crítico de cinema. Trad. Eloísa 
Araújo Fonseca.Campinas, SP: Papirus, 2003. 

BENJAMIN, Walter, et al. Seleção, tradução e prefácio de José Lino Grünewald. A idéia do 

cinema. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1969. Especificamente, os ensaios: 

“Uma nota sobre o filme”, de Susanne K. Langer; 
“A obra de arte na época de suas técnicas de reprodução”, de Walter Benjamim; 

“O princípio cinematográfico e o ideograma”, de Sérguei M. Eisenstein. 

BORDWELL, David and CARROLL, Noel, Eds. Post-Theory: Reconstructing Film Studies. 
Madison, Wisconsin: The University of Wisconsin Press, 1996. 

EISENSTEIN, Sérguei. A forma do filme. Trad. Teresa Ottoni. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

Editor, 2002. 
-----------------------------. Notaciones de un director de cine. Trad. Vicente E. Pertegaz. Moscou: 

Editorial Progreso, [1946]. 

FERRELL, William K. Literature and Film as Modern Mythology. Westport, Connecticut: 

Praeger, 2000. 
MARTIN, Marcel. A linguagem cinematográfica. Trad. Paulo Neves. São Paulo: Brasiliense, 

2003. 

METZ, Christian. A significação no cinema. Trad.Jean-Claude Bernadet. 2 ed. São Paulo: 
Perspectiva, 2004. 

----------------------. Film Language – A Semiotics of the Cinema. Trans. Michael Taylor. 

Chicago: The University of Chicago Press, 1991. 
MILLER, Toby and STAM, Robert. A Companion to Film Theory. Malden, MA: Blackwell 

Publishing, 2004. 

STAM, Robert and RAENGO, Alessandra, Eds. Literature and Film – A Guide to the Theory 

and Practice of Film Adaptation. Malden, MA: Blackwell Publishing, 2005. 
STAM, Robert. Literature Through Film – Realism, Magic, and the Art of Adaptation. Malden, 

MA: Blackwell Publishing, 2005. 

STAM, Robert et al. New Vocabularies in Film Semiotics – Structuralism, Post-Structuralism 
and Beyond. London/New York: Routledge, 2002. 

TOLENTINO, Cália A. F. O rural no cinema brasileiro. São Paulo: Editora da UNESP, 2001. 

TUDOR, Andrew. Teorias do cinema. Trad. Dulce Salvato de Meneses. Lisboa: Edições 70, 

[1985]. 
TURNER, Graeme. Cinema como prática social. Trad. Mauro Silva. São Paulo: Summus, 1997. 

WAGNER, Geoffrey. The Novel and the Cinema. Cranbury, NJ: Fairleigh Dickinson University 

Press, 1975. 
XAVIER, Ismail, Org. A experiência do cinema (antologia). Rio de Janeiro: Edições 

Graal/Embrafilmes, 2003. Especificamente, os ensaios: 

“Da literatura ao cinema: Uma tragédia americana”, de Sérguei M. Eisenstein; 
“O cinema e as letras modernas”, de Jean Epstein; 

“História/discurso: dois voyeurismos”, de Christian Metz. 

----------------------, Org. O cinema no século. Rio de Janeiro: Imago, 1996. 

_______________________________ 
* Bibliografia suplementar, em forma de ensaios, será fornecida aos alunos no decorrer do 

curso, de acordo com a necessidade e tempo. 

 

 

 

  

  



 

 

 

 
 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
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FACULDADE DE LETRAS 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: LÍNGUA, ESCRITA E IDENTIDADE 

PROFESSORA RESPONSÁVEL: Joana Plaza Pinto 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas 

SEMESTRE/ANO: 2 / 2007 

EMENTA: Línguas, identidades e articulações geopolíticas. Escritas e localização de 

identidades. Fronteiras lingüísticas e escritas de subversão. 

 

I – OBJETIVOS: As alunas e alunos devem ser capazes de: 

 estabelecer relação crítica entre noções de língua e problemas identitários 

contemporâneos; 

 analisar escritas localizadas como políticas de identidades; 

 produzir textos como exercício de escrita localizada. 

 
II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Noções de língua e problemas identitários contemporâneos 

1.1. Noções de geopolítica lingüística 
1.2. Noções de língua(gem) 

1.3. Fronteiras e viagens lingüísticas 

1.4. Marcadores identitários: nação, etnia, raça, sexo, gênero, desejo, classe, geração 
2. Letramento e políticas de produção escrita 

3. Língua, escrita e a subversão de si mesmo 

3.1. Narrar a si mesmo: do acaso à produção de sentido 

3.2. A escrita de si: do acaso à técnica de si mesmo 
4. Língua, escrita e subversão do mundo 

4.1. Escrita e exílio 

4.2. Escrita e fronteiras 
4.3. Escrita e identidades políticas 

 

III - METODOLOGIA: 
A disciplina se organiza conforme os seguintes procedimentos (não necessariamente nessa 

ordem): exposições, discussões dirigidas de textos previamente selecionados, pesquisas 

dirigidas, apresentações orais em grupo, atendimento individual temático, indicações 

bibliográficas atualizadas conforme andamento dos trabalhos. 
 

IV - AVALIAÇÃO: 

O conteúdo programático foi dividido em quatro tópicos. O primeiro tópico será avaliado com 
dois instrumentos diferentes: resenha crítica e apresentação oral em grupos. O segundo tópico e 

o terceiro tópicos serão avaliados com uma produção textual para cada um, sobre experiência de 

letramento e escrita de si, respectivamente. O último tópico será avaliado com duas versões de 

um texto sobre escrita localizada em suas marcas identitárias, relacionando portanto a 
experiência localizada da(o) aluna(o) e a literatura estudada. 

 



V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ANZALDUA, Gloria. La conciencia de la mestiza: rumo a uma nova consciência. Tradução: 

Ana Cecilia Acioli Lima. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, v. 13, n. 3, 2005. p. 704-
719. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

026X2005000300015&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em: 20  Jul  2007. 

COLASANTI, Marina. Por que nos perguntam se existimos? In: SHARPE, Peggy (org.). Entre 

resistir e identificar-se: para uma teoria da prática da narrativa brasileira de autoria feminina. 
Florianópolis / Goiânia: Editora Mulheres / Editora da UFG, 1997. p. 33-42. 

KLEIMAN, Ângela B. Modelos de letramento e as práticas de alfabetização na escola. In: 

KLEIMAN, Ângela B (org.). Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a 
prática social da escrita. São Paulo: Mercado das Letras, 1995. p. 15-61. 

MEY, Jacob L. Quem (se) expressa? A voz letrada; capítulo IV. In: As vozes da sociedade: 

seminários de pragmática. Tradução: Ana Cristina de Aguiar. Campinas: Mercado das Letras, 
2001. (Idéias sobre linguagem). p. 79-103. 

RAJAGOPALAN, Kanavillil. O conceito de identidade em lingüística : é chegada a hora de 

uma reconsideração radical? In: SIGNORINI, Inês (org.). Lingua(gem) e identidade : elementos 

para uma discussão no campo aplicado. Campinas : Mercado das Letras, 1998. (Letramento, 
educação e sociedade). p. 21-45. 

REVUZ, Christine. A língua estrangeira entre o desejo de um outro lugar e o risco do exílio. 

Tradução: Silvana Serrani-Infante. In: SIGNORINI, Inês (org.). Lingua(gem) e identidade : 
elementos para uma discussão no campo aplicado. Campinas : Mercado das Letras, 1998. 

(Letramento, educação e sociedade). p. 213-230. 

 
VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

AMAR, Paul. Masculinidades e curiosidades: novos olhares interseccionais e internacionais. 

Crítica da masculinidade, n. 1, p. 4-6, ago. 2003. 

ANZALDÚA, Gloria. How to tame a wild tongue. In: Borderlands/La Frontera: the new 
mestiza. 2ª ed. San Francisco: Aunt Lute Books, 1999. p. 75-86. 

BRITTO, Luiz Percival Leme. Educação e política – sobre o conceito de letramento; capítulo 1. 

In: Contra o consenso: cultura escrita, educação e participação. São Paulo: Mercado das 
Letras, 2003. p. 9-16. 

FABRÍCIO, Branca Falabella. Narrativização da experiência: o triunfo da ordem sobre o acaso. 

In: MAGALHÃES, Izabel; CORACINI, Maria José; GRIGOLETTO, Marisa (org.). Práticas 

identitárias: língua e discurso. São Carlos: Claraluz, 2006. p. 191-202. 
FOUCAULT, M. A escrita de si. In: O que é um autor? 3ª ed. Tradução: António Fernando 

Cascais e Eduardo Cordeiro. [s.l.]: Passagens, 1997. p. 127-160. 

HARAWAY, Donna. Saberes localizados: a questão da ciência para o feminismo e o privilégio 
da perspectiva parcial. Tradução: Mariza Corrêa. Cadernos Pagu, Campinas, n. 5, p. 7-41, 

1995. 

HOOKS, bell. Language: teaching new worlds/ new words. In: Teaching to transgress: 
education as the practice of freedom. New York: Routledge, 1994. p. 167-175. 

JANKS, Hilary. Domination, access, diversity and design: a synthesis for critical literacy 

education. Education review, v. 52, n. 2, p. 175-186, 2000. 

MAKONI, Sinfree; MEINHOF, Ulrike. Lingüística aplicada na África: desconstruindo a noção 
da “língua”. Tradução: Luiz Paulo da Moita Lopes. In: LOPES, Luiz Paulo da Moita (org.). Por 

uma lingüística aplicada INdisciplinar. São Paulo: Parábola Editorial, 2006. (Língua[gem]; 19). 

p. 191-213. 
MIGNOLO, Walter D. “Uma outra língua”: mapas da lingüística, geografias literárias, 

paisagens culturais. In: Histórias locais/Projetos globais: colonialidade, saberes subalternos e 

pensamento liminar. Tradução: Solange Ribeiro de Oliveira. Belo Horizonte: Editora da 
UFMG, 2003. p. 297-339. 

MIGNOLO, Walter D. Bilinguajando o amor: pensando entre línguas. In: Histórias 

locais/Projetos globais: colonialidade, saberes subalternos e pensamento liminar. Tradução: 

Solange Ribeiro de Oliveira. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2003. p. 340-375. 
MOITA LOPES, Luiz Paulo. Narrativa como processo de construção da identidade social de 



raça; capítulo 2. In: Identidades fragmentadas. Campinas: Mercado das Letras, 2002. (Coleção 

Letramento, educação e sociedade). p. 57-81. 

PLIMPTON, George (ed.). Escritoras e a arte da escrita. Tradução: Maria Ignez Duque 
Estrada. Rio de Janeiro: Gryphus, 2001. 

RAJAGOPALAN, Kanavillil. A geopolítica da língua inglesa e seus reflexos no Brasil. In: 

LACOSTE, Yves; RAJAGOPALAN, Kanavillil (org.). A geopolítica do inglês. São Paulo: 

Parábola Editorial, 2005. (Lingua[gem]; 13). p. 135-159. 
RICH, Adrienne. When we dead awaken: writing as re-vision (1971). In: On lies, secrets, and 

silence: selected prose 1966-1978. London: Virago Press, 1984. p. 33-47. 

SAID, Edward. Reflexões sobre o exílio. In: Reflexões sobre o exílio e outros ensaios. 
Tradução: Pedro Maia Soares. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. p. 46-60. 

SANTOS, Maria Cecília MacDowel dos. Quem pode falar, onde e como? Uma conversa “não-

inocente” com Donna Haraway. Cadernos Pagu, Campinas, n. 5, p. 43-72, 1995. 
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FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA 

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Professora Ms Margareth Cavalcante de Castro Lobato 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 32 h/a 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 2 h/a 

SEMESTRE/ANO: 2º sem 2007. 

EMENTA: Fundamentos, princípios e conceito de material didático para EaD. Definição de 

procedimentos metodológicos, de conteúdos e de atividades para a elaboração de materiais 

didático-pedagógicos para EaD. A transversalidade nos materiais didáticos.  

I – OBJETIVOS: 
Discutir critérios e princípios utilizados na análise de material didático para o ensino, tendo 

como referências principais os desenvolvimentos recentes da Perspectiva Transdisciplinar. 

Capacitar autores para a elaboração de material didático para EAD 
 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

- Fundamentos, princípios e conceito de material didático 

- Os recursos escritos e áudio-visuais: textos, vídeos, CD´s, DVD´s e internet  - características e  
linguagens; o manual do professor, o Guia do Tutor 

- Tipos de material didático para EaD Material didático e concepção de linguagem. 

- Material didático para EaD e concepção de ensino-aprendizagem. 
- Materiais didáticos, público e finalidade dos cursos.  

- Planejando, desenvolvendo e avaliando a elaboração de material didático para EaD. 

 

III - METODOLOGIA: 
Planejamento e confecção de materiais escritos para serem usados em situações de ensino. 

Leituras individuais. Atividades em grupos: análise de materiais escritos e midiáticos, leituras 

interativas e confecção de material didático como produto final. Aulas presenciais e virtuais, 
síncronas e assíncronas 

 

IV - AVALIAÇÃO: 
 Problematizações em sala de aula; 

 Planejamento, execução e produção de material didático; 

 Produção de material didático. 

 
 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ESPOSITO, Yara Lúcia. Cartilhas e materiais didáticos: critérios norteadores para uma política 
educacional. São Paulo: PG em Psicologia da Educação, Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo, 1985. 200p. (Dissertação de Mestrado). 

NEDER, Maria Lúcia Cavalli. O processo de comunicação na educação a distância: o texto 



como elemento de mediação entre os sujeitos da ação educativa. In: PRETI, Oreste (org) etali. 

Educação a distância: ressignificando práticas. Brasília: Líber Livro Editora, 2005. 

 
VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

RAMAL, Andréa Cecília. Educação na cibercultura: hipertextualidade, leitura, escrita e 

aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da 

informática. Tradução de Carlos Irineu da Costa. Rio de Janeiro: Editora 34, 1993. 

http://www.fnde.gov.br/home/livro_didatico/edital_pnld2008.pdf - atenção especial ao 

anexo XI,  itens: 

1) Princípios e critérios para a avaliação de livros didáticos para os anos finais do ensino 

fundamental – pnld/2008; 

2) Princípios e critérios específicos de avaliação de livros didáticos - pnld 2008. Além dos 
critérios comuns anteriormente relacionados, são explicitados os critérios específicos das 

áreas de ciências, geografia, história, língua portuguesa e matemática.  

 

 
 

  

 
 

http://www.fnde.gov.br/home/livro_didatico/edital_pnld2008.pdf
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NOME DA DISCIPLINA: PROJETOS INTERDISCIPLINARES EM SALA DE AULA 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Professora: Ms Margareth Cavalcante de Castro Lobato 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h/a 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h/a 

SEMESTRE/ANO: 2º semestre 2007 

EMENTA: Pedagogia de Projetos: fundamentos e métodos - a pesquisa no ensino – 

contextualização, interdisciplinaridade, transversalidade. Autonomia. Competências e 
habilidades. Construcionismo. Etapas do projeto. Avaliação do projeto. O produto do projeto. 

I – OBJETIVOS: 

OBJETIVO GERAL – capacitar o professor para trabalhar com a pesquisa no ensino através 

de “Projetos Interdisciplinares”  
 

COMPETÊNCIAS:  

a) cognitivas: domínio dos conhecimentos básicos sobre os fundamentos e métodos da 
pedagogia de projetos 

 

b) pedagógicas: 1) capacidade de mediar a construção dos conhecimentos teóricos e práticos 

sobre projetos de trabalho. 

 

HABILIDADES: 1) promover a participação dos alunos estimulando-os a fazer perguntas, 

questionamentos, dar idéias e sugestões, levantar dúvidas, propor e praticar ações. 
                              2) observar e registrar fatos relevantes.  

 

c) técnica: domínio, teórico e prático, dos recursos disponíveis para a implementação de 

projetos nas escolas.  
 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Pedagogia de Projetos - Fundamentos: 
- Profissionalização docente – o professor reflexivo 

- construcionismo – aula construtivista e sócio-interacionista 

- globalização e mundialização na sala de aula: a interdisciplinaridade e a transversalidade 
- a aprendizagem significativa – a contextualização. 

Pedagogia de Projetos: métodos e estratégias 

-  Ensino através da pesquisa.  

-  Projetos de trabalho: elaboração – execução. 
 

III - METODOLOGIA: 

Leituras individuais; atividades em grupo; elaboração de projetos interdisciplinares. 
 

IV - AVALIAÇÃO: 

 Problematizações em sala de aula; 



 Planejamento, execução e análise de Projeto interdisciplinar – em sala de aula e 

possivelmente, em campo; 

 Participação nos grupos de discussões on line. 
 Elaboração do artigo. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BOUTINET, Jean-Pierre. Antropologia do Projecto. Lisboa: Instituto Piaget, 1996. (há edição 
pela Artmed) 

DEMO, Pedro Pesquisa: princípio cientifico e educativo – 3ª ed.. São Paulo. Cortez: Autores 

associados, 1992 (Bol biblioteca de Educação, série 1, Escola; vol. 14) 
HERNÁNDEZ, Fernando, VENTURA, Montserrat, A organização do Currículo por Projetos 

de Trabalho, o conhecimento é um caleidoscópio, Porto Alegre, Artmed, 1998. 

HERNÁNDEZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. 
Porto Alegre: Artmed, 1998. 

MACHADO, Nílson J. Educação: Projetos e Valores. São Paulo: Escrituras Editora, 2000. 

NOGUEIRA, Nilbo R. Pedagogia dos Projetos: uma jornada interdisciplinar rumo 

desenvolvimento das múltiplas inteligências, 3ª ed. São Paulo: Érica, 2002. 
SANTOMÉ, J. T. Globalização e Interdisciplinaridade: currículo integrado. Porto Alegre: 

Artes Médicas Sul, 1998. 

 
VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ARAÚJO, Ulisses F. Temas Transversais e a Estratégia de Projetos. São Paulo: Moderna, 

2003. 
DEWEY, John. Experiência e Educação, 3

a
 ed. São Paulo: Cia. Ed. Nacional, 1979. 

FONSECA, Lúcia L. O Universo da Sala de Aula: uma experiência com pedagogia de projetos. 

Porto Alegre: mediação, 1999. 

GANDIN, Adriana B. Metodologia de Projetos na Sala de Aula – relato de uma experiência. 
São Paulo: Loyola, Coleção Fazer e Transformar, n.° 1, AEC do Brasil, 2001. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1997b. 
GIMENO SACRISTÁN, J. Plano do Currículo, Plano do Ensino: o papel dos professores. In: 

GIMENO SACRISTÁN, J. e PÉREZ GÓMEZ, A.I. Compreender e Transformar o Ensino, 4
a
 

ed. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

MACEDO, Lino de. “Eixos teóricos que estruturam o Enem: conceitos principais: competências 
e habilidades; situação-problema como avaliação e como aprendizagem; proposta para pensar 

sobre situação-problema a partir do Enem”. In: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais. I Seminário do Exame Necional do Ensino Médio. brasília, outubro de 1999. 
MACHADO, Nílson José. “Eixos teóricos que estruturam o Enem: conceitos principais: 

interdisciplinaridade e contextuação”. In: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais. I Seminário do Exame Nacional do Ensino Médio. Brasília, outubro de 1999. 
PERRENOUD, Phillipe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens: entre duas 

lógicas. Trad. Patrícia Chittoni Ramos Porto Alegre: Artmed, 1999. 

PERRENOUD, Phillipe. Construir as competências desde a escola. Porto Alegre: Artmed, 

1999. 
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NOME DA DISCIPLINA: EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS                

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Maria Inêz de Souza 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 34 h/a 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 

SEMESTRE/ANO: 2ª semestre / 2007 

EMENTA: Introdução histórica da Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos no Brasil. A 

alfabetização de adultos segundo Paulo Freire. A função social da alfabetização. O universo do 
adulto: valores, crenças, sentimentos, concepções sobre o mundo, representações sociais, 

experiência no mundo do trabalho, cultura. O processo de aprender e o conhecimento do aluno 

adulto.  

 

I – OBJETIVO GERAL: 

Compreender através da história da educação a Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos na 

história do Brasil.  
 

II – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

• contribuir para a capacitação de profissionais interessados pela educação de jovens e adultos 

no contexto atual; 
• conhecer e promover estudos sobre a educação de jovens e adultos, analisando teorias e 

diretrizes que lhes são subjacentes; 

• proporcionar o conhecimento de procedimentos, de intervenções educativas e de experiências 
em educação de jovens e adultos; 

• conhecer e promover estudos de avaliação na educação de jovens e adultos; 

• avaliar o material didático utilizado na educação de jovens e adultos. 

 
III - METODOLOGIA: 

A disciplina terá como referência os estudos históricos da educação brasileira com ênfase na 

educação de adolescentes, jovens e adultos, visando estabelecer uma reflexão crítica sobre a 
prática educativa e a teoria estudada, tendo como referência a prática dessa modalidade e a 

precária legislação que regula a EJA.  

 
IV - AVALIAÇÃO: 

A avaliação será processual e contínua por meio da observação do crescimento individual e 

coletivo dos (as) alunos (as).  

- Envolvimento com os colegas e com a disciplina nos trabalhos individuais e em grupos, 
síntese e resenhas de textos e/ou livros, produções de textos e relatórios.  

- Participação ativa nas aulas; 

- Criatividade, contribuições pessoais relativas ao objeto em estudo.  
- Autonomia nos estudos.  

- Será critério de avaliação o desenvolvimento de capacidades e atitudes inerentes ao exercício 

da docência como: compromisso, assiduidade, pontualidade, responsabilidade, participação, 



capacidades de cooperação e de reflexão e tomada de decisão.  

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
FREIRE, Paulo; MACEDO, Donaldo. Trad. Lólio Lourenço de Oliveira. Alfabetização: leitura 

do mundo, leitura da palavra. 3.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2002.  

____________. Educação como prática da liberdade. 25.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2001.  

____________. Pedagogia da indignação: cartas pedagógicas e outros escritos. São Paulo: 
Editora da UNESP, 2000.  

____________. Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1999.  
____________. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: 

Paz e Terra, 1996.  

____________. Educação e mudança. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993.  
____________. A Importância do Ato de Ler. São Paulo: Cortez, 1987.  

FREITAS, Jussara da Rocha. Alunos e alunas da classe trabalhadora na escola noturna: 

obediência e resistência. Porto Alegre, PUCRS, 1994. (Dissertação de Mestrado).  

 GADOTTI, M.; ROMÃO, J. E. (org.) Educação de jovens e adultos: teoria, prática e proposta. 
São Paulo: Cortez: Instituto Paulo Freire.  

HADDAD, Sérgio. Educação de jovens e adultos no Brasil (1986-1998). Série Estado do 

Conhecimento. Brasília, MEC/Inep/Comped, 2002.  
NÓVOA, Antônio (coord.) Os professores e a sua formação. 2.ed. Lisboa Codex – Portugal: 

Publicações Dom Quixote, 1995. (nova Enciclopédia, 39)  

_____________. (org.) Vidas de professores. 2.ed. Porto Codex – Portugal: Porto Editora, 1995. 
(Coleção Ciências da Educação).  

PAIVA, Vanilda. Educação popular e educação de adultos: contribuição à história de 

educação brasileira. São Paulo: Loyola, 1973.  

 
VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DURANTE, M. Alfabetização de adultos: leitura e produção de textos. Porto Alegre: Artes 

Médicas.  
FERREIRA, E.N. Linguagem oral na educação de adultos. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

HADDAD, Sérgio; DI PIERRO, Maria Clara. Escolarização de jovens e adultos. Revista 

Brasileira de Educação. Campinas, n.14, p.108-130, maio/ago., 2000.  

 



 

  

  

 

 

 

 

 
 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: PESQUISA E GÊNEROS ACADÊMICOS: A 

(RE)ELABORAÇÃO TEXTUAL 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: MARY FÁTIMA DE LACERDA MENDONÇA 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 

SEMESTRE/ANO: 2007/2 

EMENTA: OS GÊNEROS ACADÊMICOS MAIS UTILIZADOS NO ENSINO SUPERIOR; A 

CONSTRUÇÃO DA PESQUISA; A (RE)ELABORAÇÃO DO TEXTO: ELEMENTOS E 
PASSOS FUNDAMENTAIS. 

 

I - OBJETIVOS: a) CONHECER OS GÊNEROS ACADÊMICOS MAIS USUAIS; b) 

PLANEJAR UMA PESQUISA; c) APRESENTAR RESULTADOS DA PESQUISA 
MEDIANTE O USO DE GÊNEROS ACADÊMICOS; d) COMPREENDER AS ETAPAS DA 

(RE)ELABORAÇÃO TEXTUAL. 

 
II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

1 – DISCUSSÃO SOBRE TIPOS DE TEXTOS E GÊNEROS DO DISCURSO 

2 – CONCEPÇÕES GERAIS SOBRE PESQUISA E GÊNEROS ACADÊMICOS 
3 – PESQUISA: GÊNEROS DO DISCURSO – MODALIDADE ESCRITA 

4 – GÊNEROS ACADÊMICOS: FICHAMENTO, ESQUEMA/RESUMO, RESENHA, 

PROJETO DE PESQUISA, RELATÓRIO/RELATÓRIO MONOGRÁFICO, 

ARTIGO/ENSAIO ACADÊMICOS E RESUMO DE COMUNICAÇÃO 
 

III - METODOLOGIA: OS GÊNEROS ACADÊMICOS SERÃO PRODUZIDOS A PARTIR 

DO DESENVOLVIMENTO DE UMA PESQUISA SOBRE O FUNCIONAMENTO DA 
LINGUAGEM EM MÚLTIPLOS CONTEXTOS – GÊNEROS DO DISCURSO; OUTROS 

SERÃO ABORDADOS A PARTIR DE LEITURAS, DE FILMES ETC.; A 

(RE)ELABORAÇÃO DE TEXTOS SE DARÁ HORIZONTALMENTE.  
 

IV - AVALIAÇÃO:  

 PROVA 

 APRESENTAÇÃO E PARTICIPAÇÃO EM SEMINÁRIOS (INDIVIDUAL E COLETIVA) 

 PRODUÇÃO PROCESSUAL DE LEITURA E ESCRITA (INDIVIDUAL E COLETIVA): 
PROJETO DE PESQUISA, PESQUISA, (RE)LEITURAS, (RE)ELABORAÇÃO TEXTUAL 

● PRODUTOS FINAIS: RELATÓRIO MONOGRÁFICO, ARTIGO/ENSAIO ACADÊMICO 

E RESUMO DE COMUNICAÇÃO; ESTE ÚLTIMO PARA APRESENTAÇÃO NO X 
COLÓQUIO DE PESQUISA E EXTENSÃO DA FACULDADE DE LETRAS/2008. 

AVALIAÇÃO CONTÍNUA POR MEIO DA FREQÜÊNCIA E DA PARTICIPAÇÃO, ALÉM 



DE PROVA, SEMINÁRIOS E PRODUÇÃO DE TEXTOS. 

 

V - PROCEDIMENTOS PEDAGÓGICOS 

 AULAS EXPOSITIVO-DIALÓGICAS 

 SEMINÁRIOS 

 ESTUDO DIRIGIDO/OFICINAS DE PRODUÇÃO E (RE)ELABORAÇÃO TEXTUAL 
 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
 

CARVALHO, M. C. M. (ORG.). CONSTRUINDO O SABER – METODOLOGIA 

CIENTÍFICA – FUNDAMENTOS E TÉCNICAS. CAMPINAS, SP: PAPIRUS EDITORA, 
1997. 

FERNANDES, JOSÉ. TÉCNICAS DE ESTUDO E PESQUISA. GOIÂNIA: KELPS, 1999. 

FIGUEIREDO, FRANCISCO JOSÉ QUARESMA DE E ASSIS, NEUDA ALVES DO LAGO 
DE.. A AUTO-ESTIMA E A ATITUDE QUANTO À ESCRITA NA REVISÃO 

COLABORATIVA. IN: FIGUEIREDO, FRANCISCO JOSÉ QUARESMA DE (ORG.). A 

APRENDIZAGEM COLABORATIVA DE LÍNGUAS. GOIÂNIA: EDITORA DA UFG, 2006. 

FIORIN, J. L. & SAVIOLI, F. P. PARA ENTENDER O TEXTO: LEITURA E REDAÇÃO. 
SÃO PAULO: ÁTICA, 1991. 

----- LIÇÕES DE TEXTO: LEITURA E REDAÇÃO. SÃO PAULO: ÁTICA, 1999. 

MACHADO, A. R., LOUSADA, E. & ABREU-TARDELLI, L. S. RESUMO – LEITURA E 
PRODUÇÃO DE TEXTOS TÉCNICOS E ACADÊMICOS. SÃO PAULO: PARÁBOLA 

EDITORIAL, 2004. 

-----. RESENHA – LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS TÉCNICOS E ACADÊMICOS. 

SÃO PAULO: PARÁBOLA EDITORIAL, 2004. 
-----. PLANEJAR GÊNEROS ACADÊMICOS. SÃO PAULO: PARÁBOLA EDITORIAL, 2005. 

MEDEIROS, J. B. REDAÇÃO CIENTÍFICA – A PRÁTICA DE FICHAMENTOS, RESUMOS, 

RESENHAS. SÃO PAULO: ATLAS, 1997. 
MENDONÇA, L. M., ROCHA, C. R. R. & GOMES, S. H. A. GUIA PARA APRESENTAÇÃO 

DE TRABALHOS ACADÊMICOS NA UFG. GOIÂNIA: UFG, 2005. 

MENDONÇA, M. F. L. ORIENTAÇÕES SOBRE COMO FAZER PROJETO DE PESQUISA. 
GOIÂNIA: UFG, 2005, MIMEO. 

-----. ORIENTAÇÕES SOBRE COMO FAZER RELATÓRIO DE PESQUISA. GOIÂNIA: UFG, 

2005, MIMEO. 

MOTTA-ROTH, DÉSIRÉE (ORG.). REDAÇÃO ACADÊMICA – PRINCÍPIOS BÁSICOS. 
SANTA MARIA: LABORATÓRIO DE LEITURA E REDAÇÃO – DLEM/UFSM, 2002. 

 

 
OBS.1: OUTROS TEXTOS E LIVROS PODERÃO SER UTILIZADOS NO DECORRER DO 

SEMESTRE LETIVO, CASO NECESSÁRIO; 

OBS.2: OS FILMES SERÃO SELECIONADOS POSTERIORMENTE. 
 

 

 

_________________________________________ 
Mary Fátima de Lacerda Mendonça 

Goiânia, agosto de 2007. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

NOME DA DISCIPLINA:   PREPARATÓRIO PARA O TOEFL 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:   Michele Dionísio da Silva 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL:   64 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL:   4 horas 

SEMESTRE/ANO:   2º Sem/2007 

EMENTA:   Desenvolvimento das habilidades lingüística e comunicativa em língua inglesa, 

com vistas à preparação ao exame do TOEFL. 

I - OBJETIVO GERAL:   Desenvolver a capacidade de compreender e de usar a Língua Inglesa 

assim como ela é usada no contexto norte-americano, como por exemplo, para o ingresso em 
universidades. 

 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO:  Desenvolver as habilidades de leitura, escrita, compreensão oral 
e fala através do uso de atividades que focam e simulam as questões do TOEFL. 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Leitura e compreensão de textos; introdução às estratégias de leitura. 

2. Produção de ensaios diversos para a prática da escrita. 

3. Atividades de compreensão oral e fala. 

 
IV - METODOLOGIA: 

      1.  Atividades individuais e em grupo. 

      2.  Aulas expositivas. 
      3.  Uso do laboratório. 

 

V - AVALIAÇÃO: 

     1.  Simulados. 
     2.  Produção de textos. 

      

      3.  Presença (75% do total de aulas) e participação nas aulas. 
 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

1. TOEFL iBT. New York: Kaplan Publishing, 2006. 2007-2008 edition. 
2. LOUGHEED, L. Barron’s how to prepare for the TOEFL essay. 2

nd
 edition. New York: 

Barron’s Educational Series, 2004. 

3. OXFORD ESCOLAR para Estudantes Brasileiros de Inglês. 

 
VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

      1.   MURPHY, R. Basic grammar in use. Cambridge: C.U.P., 1996. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

NOME DA DISCIPLINA:   INGLÊS INSTRUMENTAL (NÚCLEO LIVRE) 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:   Michele Dionísio da Silva 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL:   64 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL:   4 horas 

SEMESTRE/ANO:   1º Sem/2007 

EMENTA:   Introdução à leitura de textos em inglês. Estratégias de leitura. Vocabulário e 

estruturas básicas abordadas de forma funcional. 

I - OBJETIVO GERAL:   Desenvolver a competência em leitura de textos de gêneros variados 

em inglês com ênfase nos textos científicos. 
 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO:  Desenvolver a capacidade de uso de diferentes estratégias de 

compreensão para solucionar problemas encontrados durante a leitura do texto. 
 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

4. Estratégias de leitura e compreensão de textos. 
5. Funções de linguagem. 

6. Estruturas gramaticais e vocabulário básicos para permitir a compreensão dos textos. 

 

IV - METODOLOGIA: 
      1.  Leitura e análise de textos. 

      2.  Atividades individuais e em grupo. 

      3.  Aulas expositivas. 
 

V - AVALIAÇÃO: 

     1.  Trabalhos em grupo. 

     2.  Testes. 
      

      3.  Presença (75% do total de aulas) e participação nas aulas. 

 
VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

4. COLLINS DICIONÁRIO ESCOLAR – Inglês-Português/Português-Inglês. 

5. OXFORD ESCOLAR para Estudantes Brasileiros de Inglês. 
6. DIAS, R. Reading critically in English. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 3ª ed., ver. E 

ampl., 2002. 

7. Artigos e textos de livros e revistas em língua inglesa. 

 
VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

      1.   MURPHY, R. Basic grammar in use. Cambridge: C.U.P., 1996. 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ESPANHOL  INSTRUMENTAL 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Hélia Rodrigues de Oliveira Leão, Cleidimar Aparecida Mendonça e 

Silva       

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

SEMESTRE/ANO: 2/2007 

EMENTA: Introdução à leitura de textos em espanhol. Estratégias de leitura. Vocabulário e estruturas 
básicas, abordadas de forma funcional. 

I - OBJETIVO GERAL:  

 Conscientizar o leitor das estratégias de leitura que ele inconscientemente já utiliza na leitura de 

um texto: conhecimento anterior, dedução, associação entre outras; 

 Levar o leitor a perceber que não é preciso conhecer todas as palavras de um texto para entender 

seu significado. 

 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO: 

 Comparar diferentes tipos de textos observando a forma, a fonte etc. 

 Reconhecer as características de textos literários e técnicos 

 Reconhecer as funções e figuras de linguagem. 

 Praticar as estratégias de leitura: skimming, scanning, prediction, etc. 

 Compreender vários tipos de textos instruções, editoriais, classificados de jornal, propagandas, 

descritivos, narrativos, argumentativos, etc. 

 Reconhecer manuais de instruções e o modo imperativo utilizado para dar instruções. 

 Compreender e utilizar palavras que indicam seqüência. 

 Compreender vocabulários específicos e relacionados a vários campos semânticos. 

 Compreender a referência contextual, os grupos nominais, a posição dos adjetivos na frase. 

 Compreender palavras de um mesmo grupo semântico e seus sinônimos e antônimos. 

 Identificar o Sujeito, Verbo e Complemento na frase. 

 Compreender afixos: sufixos e prefixos. 

 Compreender o valor das conjunções e preposições. 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Estratégias de leitura e compreensão de textos. 

 Funções da linguagem. 

 Estruturas gramaticais básicas essenciais à compreensão dos textos: palavras cognatas, 

níveis de uso, polissemia, campos semânticos, sinonímia, antonímia, princípios de 
organização de léxico, regras de acentuação e pontuação, estruturas lingüísticas, 

tempos e modos verbais, dêiticos, conectores, complementos nominais e verbais. 



 Vocabulário básico. 

 

V - METODOLOGIA: 

 Leitura, análise e tradução de textos. 

 Atividades individuais e em grupo. 

 Aulas expositivas. 

 
V - AVALIAÇÃO: 

 Presença e interesse demonstrado pela aula através de perguntas e comentários. 

 Participação dos alunos na preparação e correção dos exercícios solicitados 

 Provas escritas. 

 Análise e comentários das leituras. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
NÃO TEM 

 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Diccionario de la lengua española. Real Academia Española. Madrid: Espasa Calpe, 22ª Ed., 1992. 
Diccionario Conjugar es fácil. Madrid: Edelsa, 1999. 

Dicionário Globo. Português/Espanhol –Espanhol/Português. Rio de Janeiro, Ed. Globo, s/d. 

Diccionario Señas para la enseñanza de la lengua española para brasileños. São Paulo, Martins 
Fontes, 2000. 

Minidicionário Português/Espanhol –Espanhol/Português. São Paulo: Ática, 1994. 

 

 
 



 

 

 

 
 

 

 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA:  FRANCÊS INSTRUMENTAL 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:  Maria Helena Garrido Saddi 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64  

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

SEMESTRE/ANO: 2º /2007 

EMENTA: Introdução à leitura de textos em francês. Estratégias de leitura. Vocabulário e 

estruturas básicos abordados de forma funcional. 
 

I – OBJETIVOS:  

Desenvolver a habilidade de compreensão de textos em francês. A prioridade será dada a textos 

escritos, mas também serão trabalhados textos orais. 
 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

a) Estratégias de leitura 
b) Estrutura do texto 

c) Gramática do texto 

d) Construção de significados 

 
III - METODOLOGIA: 

1. Exposição teórica    

2. Dinâmica de grupo 
3. Leitura e análise de textos   

4. Tradução dos textos. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 
Exames e exercícios orais e escritos 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
 

BURTIN, VINHOLES. Dicionário de francês. São Paulo: Globo, 1999. 

DUBOIS,LAGANE. La nouvelle grammaire du français. Paris : Larousse, 1997. 
Textos diversos 

 

 
 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: POVOS E LÍNGUAS INDÍGENAS BRASILEIROS 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Silvia Lucia Bigonjal Braggio 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h 

SEMESTRE/ANO: 2º semestre de 2007 

EMENTA: Visão geral sobre a situação dos povos indígenas brasileiros e suas línguas, do  

passado ao momento atual. 
 

I – OBJETIVOS: Levar os alunos a conhecer a situação das línguas indígenas brasileiras e de 

seus povos desde a época da chegada dos portugueses ao continente brasileiro até os dias atuais, 

a fim de que reflitam sobre o caráter das políticas do Estado Brasileiro para com esses povos e 
seus desdobramentos na situação atual vividas pelos povos indígenas e a vitalização e/ou 

deslocamento de suas línguas. 

 
II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: Situação populacional e lingüística na época da 

conquista, as políticas da época, situação populacional e lingüística atual, as políticas atuais, 

contato entre as línguas indígenas e o português, a perda das línguas e suas razões, bilingüismo 

diglóssico, a migração para as cidades do entorno, as variedades étnicas do português indígena, 
aquisição de uma segunda língua (L2), deslocamento e vitalização das línguas nativas orais 

(empréstimos e alternâncias de línguas), o papel dos lingüistas indigenistas. 

 
III - METODOLOGIA: Aulas expositivas, trabalhos em grupo, pesquisas- piloto, seminários.  

 

IV - AVALIAÇÃO: Trabalhos de pesquisa, seminários, trabalhos em sala de aula, participação 

nas discussões, reflexão e argumentação sobre os temas trabalhados. 
 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRAGGIO, Silvia L.B.1997. Aquisição e uso de duas línguas: variedades, mudança de código e 
empréstimo. Revista da Abralin.v1,n20.Maceió:AL:UFAL. pgs139-172 

__________, Silvia L. B. Variedade dialetal do português em contato com uma língua indígena. 

Estudios de Lenguas y Culturas Amerindias II-Lenguas, Literaturas, Médios. Valência, 
Espanha: Universitat de València. 

__________, Silvia L. B. 2000. Contato entre línguas: subsídios para a educação escolar 

indígena. Revista do Museu Antropológico. v.2, n.1, Goiânia,GO:UFG. pgs121-134. 

__________, Silvia L. B. 2001/2002. Línguas indígenas brasileiras ameaçadas de extinção. 
Revista do  Museu Antropológico. v.5/6. n.1. pgs.9-53.Goiânia:Universidade Federal de Goiás.  

____________, Silvia L. B. Material Teórico-Prático para os Professores Indígenas. UNM: 

ms. 2001. 
CRYSTAL, David. 2000. Language Death. Cambridge: Cambridge University Press.   

ESCOBAR, Alberto. 1988. Lingüística y política. Em Orlandi (ed.).Campinas, SP: Pontes. 

pgs.11-26.  



HALE, Ken. 1992a. Language endangerment and the human value of linguistic diversity. 

Language. 68. pgs.35-42.   

HAMEL, Rainer H. 1988. La política del lenguaje y el conflicto interétnico- Problemas de 
investigación sociolingüística. Em Orlandi (ed.).Campinas, SP: Pontes. pgs.41-74.  

HARE, Cecilia. 1999. Por un nuevo estado, pluricultural y plurilingüe. Em Herzfeld&Lastra 

(orgs.). Sonora, MX:Universidad de Sonora. pgs.295-303. 

HERZFELD, Anita e Yolanda Lastra (orgs.).1999. Las causas sociales de la desaparición y de 
mantenimiento de las lenguas en las naciones de América. Sonora, MX:Universidad de Sonora 

(artigos escolhidos). 

MELLATI, Julio  C. Índios do Brasil. Brasília: Coordenada Editoras de Brasília.1974. 
MÜLLER de OLIVEIRA, Gilvan. 2001. A língua entre os dentes. Entrevista ao Caderno 

Temático-Jornal da Unicamp. Ano XV. N.165.  pgs.4-5. Também em www.ipol.org.br. 

_____________________. www.ipol.org.br  (Instituto de Políticas Lingüísticas). 
ORLANDI, Eni P.( ed.). 1988. Política lingüística na América Latina. Campinas, SP: Pontes 

RODRIGUES, Aryon D.  Línguas Indígenas Brasileiras. Loyola: 1986. 

___________________. Artigos do autor no site do LALI.  

UNESCO .Informe sobre las lenguas del mundo. www.unesco.org  
WURM, Stephen. 2000. Lenguas y culturas en contacto en el mundo de hoy: panorama 

general. Em Cuarón (org.).Mexico: La Jornada Ediciones. pgs.19-38. 

 
VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FISHMAN, Joshua. 2000. (ed.). Can threatened languages be saved? Clevedon:Multilingual 

Matters.  
 GRENOBLE, Lenore A. & Lindsay J. Whaley.(eds.).1998.Endangered languages.  

Cambridge: Cambridge University Press. 

HALE, Ken.1992. On endangered languages and the safeguarding of diversity. Language. 68. 

pgs.1-3. 
 _______, Ken. 1998. On endangered languages and the importance of linguistic diversity. Em 

Grenoble&Whaley (eds.).Cambridge: Cambridge University Press. pgs.192-216. 

HINTON, Leanne e Ken Hale (eds.). 2001. The green book of language revitalization in 
practice. New York: Academic Press. 

KRAUSS, Michael. 1992. The world’s languages in crisis. Language. 68. pgs.4-10.  

 

 
 

http://www.ipol.org.br/
http://www.ipol.org.br/
http://www.unesco.org/


 

 

 
 

 

 
 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA E ARTE ITALIANA NO SÉCULO XX – IL 

NOVECENTO 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: MARGARETH DE LOURDES OLIVEIRA NUNES 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4horas 

SEMESTRE/ANO: Segundo Semestre 2007 

EMENTA : Desenvolvimento da capacidade de análise associativa das diferentes linguagens 

utilizadas pela arte: verbais( narrativa curta, longa, teatro etc) e não verbais (música, cinema e 

artes visuais em geral) que melhor representam a produção italiana no século XX. Estudo 
antológico dos principais movimentos estéticos do período denominado “Novecento”.  

I – OBJETIVOS: Os alunos deverão, ao término do semestre, demonstrar que são capazes de 

analisar uma obra seja pictórica, musical, literária ou cinematográfica identificando nela os 

traços de um movimento estético em particular e estabelecendo analogias desta com outras 
obras, desenvolvidas dentro do mesmo movimento estético, embora com outro suporte, outra 

linguagem. 

 

IIa - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO TEÓRICO: 
1. Movimentos de vanguarda na Itália do início do século XX. 2.Futurismo. 3.Cubismo. 4. 

Realismo 5. Neorealismo.. 6. Crise do neorealismo. 7. A Neovanguarda. 8. Novas liberdades. 9. 

Literatura e cinema. 10. O teatro de Dario Fo e outros. 11. A estética como ciência da expressão. 
12.  

 

IIb – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  ARTÍSTICO: 
1. Filippo Tommaso Marinetti e o manifesto futurista. Umberto Boccioni, Gino Severini, 

Carlo Carrà, Giacomo Balla, Antonio Sant’Elia, Aldo Palazzeschi, Sergio Corazzini, 

Soffici. 2. Antonio Gramsci, Piero Gobetti, Luigi Sturzo, Luigi Einaudi, Gaetano 

Salvemini, Giacomo Debenedetti, Camilo Sgarbaro, Dino Campana. 3. Carlo Levi, 
Vasco Pratoloini, Beppe Fenoglio, Pier Paolo Pasolini, Domenico Rea, Carlo Bernari, 

Cesare Pavese, Elio Vittorini, Carlo Emilio Gadda. 4. Italo Calvino, Giorgio Bassani, 

Leonardo Sciascia, Giuseppe Tomasi di Lampedusa. 5. Edoardo Sanguineti, Elio 
Pagliarani, Dino Buzzati, Mario Luzi, Elsa Morante, Natalia Ginzburg, Alberto 

Bevilacqua, Dario Fo.  

 
III - METODOLOGIA: Para que os objetivos possam ser atingidos desenvolveremos os 

conteúdos em aulas expositivas, centradas no docente e aulas em forma de seminários, centradas 

nos alunos, que deverão expor os conteúdos teóricos e associa-los às obras apresentadas 

anteriormente pelo docente. Manifestos, pinturas, esculturas, cinema, obras literárias serão 
expostas em transparências, slides, filmes didáticos sobre os artistas, livros cujos trechos serão 

ouvidos em italiano e depois em português e em breves jograis feitos pelos próprios alunos. 

 
 



IV - AVALIAÇÃO: Os alunos serão avaliados nos seminários e em avaliações individuais com 

questões dissertativas sobre autores ou movimentos estéticos estudados.  

 
V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

A. HAUSER, Storia sociale dell’arte, 2vol., Einaudi, Torino, 1955-56. 

BATTCOCK, Gregory. A Nova Arte.Editora Perspectiva, São Paulo, 1986. 

BERNARDINI, Aurora Fornoni, O futurismo italiano, Editora Perspectiva, São Paulo, 1980. 
CAMPOS, Haroldo de, A arte no horizonte do provável, Editora Perspectiva, São Paulo, 1977. 

C. SALINARI e C. RICCI, Storia della Letteratura Italiana, Laterza, Bari, 1969-73. 

ELIOT, T.S., notas para uma definição de cultura, Editora Perspectiva, São Paulo, 1988. 
G. Bárberi Squarotti, La cultura e la poesia itaiana del dopoguerra, Cappelli, Bologna, 1966. 

G. Bárberi Squarotti org. Literatura Italiana, linhas, problemas, autores. EDUSP, Istituto 

Italiano di Cultura, Nova Stella, São Paulo, 1989. 
NUNES, Benedito, O dorso do tigre, Editora Perspectiva, São Paulo, 1976. 

PAZ, Octavio, Signos em rotação, Editora Perspectiva, São Paulo, 1996. 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: PRÁTICA ESCRITA DE ESPANHOL 2  

PROFESSORES RESPONSÁVEIS: Cleide Araújo Machado 

CARGA HORÁRIA ANUAL: 64  

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

SEMESTRE/ANO: 2/2007 

EMENTA: Aperfeiçoamento da capacidade de expressão escrita, por meio de práticas de 
estratégias discursivas de textos escritos de vários gêneros textuais. 

 

I - OBJETIVO GERAL: Desenvolver e aperfeiçoar a capacidade de expressão de escrita do aluno 

a través de práticas de estratégias discursivas de textos escritos de vários gêneros textuais. 

II - OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

- Expressar por escrito opiniões e críticas; 

- Reconhecer e produzir  no texto narrativo as diferentes vozes; 
- Perceber a estrutura textual de alguns tipos de texto, como: síntese, análise, 

comentários, narrações, descrições, argumentações e outros; 

- Usar de maneira correta os conectores, marcadores temporais, espaciais e outros.  

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
- A síntese, a análise e o comentário; 

- A narração e as vozes do relato; 

- A descrição; 
- A argumentação; 

- O artigo de opinião; 

- O artigo acadêmico; 

- A resenha e a crítica; 
- O fichamento de leitura; 

- O Currículum Vitae; 

- Esquemas e mapas conceituais; 
- Os tipos de textos: literários, jornalísticos, publicitários, administrativo/comercial, 

político-eleitoral, científicos, acadêmicos, religiosos etc. 

- Ortografia e pontuação; 
- Uso do dicionário. 

 

 

A) Funções Comunicativas:  
- Reconhecer que o texto é produto social;  

- Perceber que a produção textual requer critérios como: contextualização, objetivo, 

seleção de vocabulário e outros. 

 

 



B) Estruturas Lingüísticas: 
- Níveis de uso;  

- Polissemia, campos semânticos; sinonímia, antonímia; 
- Princípios de organização do léxico: a gradação, arcaísmos; 

- Linguagem figurada; 

- Expressões idiomáticas e provérbios populares; 

- Acentuação; 
- Significado e uso das formas verbais;   

- Elementos de relação: preposição, pronomes relativos e conjunção; 

- Contextualização e coerência. 
IV - METODOLOGIA: 

 Aulas expositivas e dialogadas. 

 Apresentação de comentários, reflexões e debates individuais e em grupos. 

 Realização de seminários e sessões reflexivas. 

V - AVALIAÇÃO: 

 Assiduidade, interesse e a participação nas aulas. 

 Exames bimestrais (orais, auditivos e escritos). 

 Apresentações de trabalhos orais e escritos;  

 Seminários sobre temas propostos. 

 
VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SARMIENTO, R. Manual de correción gramatical e de estilo. Español normativo, nivel 

superior. Madrid: SGEL, 1997. 

VELARDE, M. C. Introducción a la gramática del texto del español. Madrid: Arco/Libros, 
1995. 

MORENO, Concha; MORENO, Victoria y ZURITA, Piedad. Avance: Curso de Español. Segel: 

Madrid, 2001. Nivel Elemental. 
LLORACH, E.A. Gramática Española. Madrid: Espasa Calpe, 1992. 

 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ALLARCOS LLORACH, Emilio. Gramática de la lengua española. Real Academia Española – 

Colección Nebrija y Bello. Madrid: Espasa Calpe, 1994. 

Diccionario de la lengua española. Real Academia Española. 22ª Ed., 2001. 

Diccionario de verbos: Conjugar es fácil. Edelsa. 
APARICIO BURGOS, J. A. Textos narrativos para la clase de español. Prácitcas de comprensión 

escrita. Brasilia, Ed. Consejería de Educación de la Embajada de Espana, 1999. 

FEIJÓO HOYOS, Balbina Lorenzo. Dicionário de falsos amigos; do espanhol e do português. 
São Paulo, Consejeriía de Educación de la Embajada de España e Scritta Editorial, 1992. 

FERNÁNDEZ DÍAZ, R. Prácticas de léxico español para hablantes de Portugués. Dificultades 

Generales. Cuadernos de Prácticas de Español/LE. Madrid: Arco/Libros, 1999. 
MATTE BON, Francisco. Gramática comunicativa del español. Tomos I y II. Madird: Difusión, 

1992. 

SILES ARTÉS, J. C. Adquisición de léxico. Ejercicios Práticos. Madrid: SGEL, 1995. 

SILES ARTÉS, J. C. E SÁNCHEZ MAZA, J. Curso de lectura, conversación e redacción. 
Madrid: SGEL, 1995. 
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NOME DA DISCIPLINA: PRÁTICA ESCRITA DE INGLÊS 2  

PROFESSOR RESPONSÁVEL: MARIA CRISTINA FARIA DALACORTE FERREIRA 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 HORAS 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 HORAS 

SEMESTRE/ANO: 2º. SEMESTRE DE 2007 

EMENTA: Aprimoramento da capacidade de expressão escrita através do uso  de estratégias 
discursivas, com ênfase na escrita acadêmica. 

I – OBJETIVOS:  

1. Aperfeiçoar o processo de escrita;  

2. Introduzir diferentes gêneros textuais; 
3. Aprimorar as estratégias discursivas; 

4. Praticar da expressão escrita. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

1. Textos  descritivos e narrativos;  

2. Textos argumentativos; 
3. A estrutura do parágrafo. 

III - METODOLOGIA:  

1. Aulas expositivas;  

2. 2. dinâmica de grupo; 
3. Leitura e análise de textos; 

4. Prática escrita.  

IV - AVALIAÇÃO:  

1. Trabalhos escritos; 

2. Avaliações escritas. 

Obs.: A avaliação será feita de forma individual, levando em consideração todas as atividades 

discentes e o desempenho do aluno no decorrer do semestre. 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

1. INGRAM, B. & KING, C.  FROM WRITING TO COMPOSING. CAMBRIDGE: C.U.P. 



1988. 

2. SPANDEL, V. DAYBOOK OF CRITICAL READING AND WRITING. WILLMINGTON, 

MA: HOUGHTON MIFFLIN COMPANY. 2001. 
3. WEISSBERG, S. & BUKER, S. WRITING UP RESEARCH. ENGLEWOOD  CLIFFS: 

PRENTICE HALL. 1991. 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

1. OXFORD, R. & SCARCELLA, R. MODERN IMPRESSIONS: WRITING IN OUR TIMES. 

BOSTON, MA: HEINLE & HEINLE. 1994.  
2. OXFORD, R. & SCARCELLA, R. POWER THROUGH THE WRITTEN WORD. 

BOSTON, MA: HEINLE & HEINLE. 1994.  

 
 

 

  

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 


